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Inang'm'f1(~ão dos noyos consultorios
O dia 6 de Agosto do corrente anno assi­

gnalou um marco de progresso no nosso
meio medico e mais ainda mostrou que,
embora sob tropeços e mil difficuldades, a
nossa capital vae, lentamente é verdade,
apresentando o seu unico estabelecimento
llOSI)italar parn a lwbreza {lesvaHda, na al­
tura dos seus creditos de cidade civilisada
e na de seu numeroso e operoso corpo me­
dico.

:BJmbora sempre administrado aquelle pio
estabelecimento por homens abnegados,
desprendidos, operosos, por muito tempo o
velho casarão da praça D. Feliciano fazia
notar ao lado de suas poucas condições hy­
gienicas, a sua deficiente organisação sa­
nitaria.

Quem recordar o que era a Santa Casa
de lVIisericordia de Porto Alegre até bem
pouco tempo, não poderá deixar de reco­
nhecer as transformações por que tem ella
passado.

Ao lado de obras de pequeno vulto estão
outras, em que considerando o factor eco­
nomico daquelle estabelecimento, - maxi­
mé no momento actual, assumem valor
extraordinario.

E' o que se verifica com a inauguração
dos novos consultorios, para as clinicas
medica, cirurgicae de vias urinarias de
mulheres, para as clinicas medica e cirur­
gica de crianças e para a clinica oto-rino­
laryngologica.

Os novos consultorios acham-se localisa­
dos no antigo predio n.o 2 da rua da lVIise­
ricordia e que soffreu radical transforma­
ção.

Apresenta este duas espaçosas salas com
frente para a rua da lVIisericordia, salas
estas onde se acham installados os consul­
torios de oto-rino-Iaryngologia e clinicas
cirurgicas e de vias urinarias de mulheres.
Esta ultima clinica dispõe ainda de mais
tres salas, convenientemente installadas
para os fins a que se destinam, recebendo
como as primeiras farta luz directa pelas

. aberturas que têm na face que corresponde

aO terreno que separa estes eonsu1torio~,

do corpo do hospital.
No fundo do edifiCio acham-se installa­

dos egualmente com boa luz e espaço OS

consultorios para as clinicas de molestias
de crianças.

Uma sala central drena os consulentes
em differentes direcções para os diversos
consultorios, inclusive o de clinica medica.

Vestiarios, agua canalizada, boas instal­
lações em geral, existem em cada depen­
dencia do novo departamento do hospital.

A impressão que deixam estes novos con­
sultorios, modestamente montados porém
commodamente installados, permUte unica­
mente lastimar que tão valioso melhora­
mento não tenha ainda podido ser realizado
em toda a extensão, abrangendo os demais
consultorios, que hoje ao lado dos novos
sómente servem para evidenciar o valor
da obra realisada pela actual Provedoria.

A inauguração simples na realidade, po­
rém solemne em seu fundo, teve a collabo­
ração do Sr. arcebispo metropolitano D.
João Becker, que lançou a benção áquelle
novo departamento da Santa Casa. Este
acto em que se fizeram presentes os dire­
dores da Faculdade de lVledieina, da Escola
de Engenharia, os directores e adjuntos das
differentes enfermarias do hospital, a mesa
administrativa da Santa Casa, o capellão
do Hospital, os alumnos da Faculdade de
lVIedicina, terminou com uma breve allo­
cução do Provedor, o illustrado profe;;;sor
Dl'. Vietor de Britto, que, em palavras chei­
as de sinoeridade, agradeceu ao povo de
Porto Alegre, ao commercio em geral, o
apoio e o auxilio que vinham prestando á
santa causa dos pobres doentes e que na­
quelle estabelecimento procuravam alliviar
as suas dores.

Extendeu suas palavras aos seus colle­
gas de labor hospitalar, os quaes com o
seu proprio testemunho de trinta annos de
serviço, sem outro interesse sinão o de
soccorrer os pobres, vinham com tão nobre
desprflndimento fazendo o serviço clinico
do hospital. Por ultimo fez sentir que ini-



organisação do serviço medico nos no­
vos consultorios é a seguinte:

Porto Alegre, 7-8-921.

Clinica medica de mulheres

Clinica medica de crianças

Dl'. Alberto de Souza.
Dl'. Djalma Jobim.

Director - Dl'. Nogueira Flores.
Assistente Dl'. Lannes Brunnet.

A. G.

Director - Dl'. Raul Moreira.
Assistente - Dl'. Angelo Perrone.

Director - Dl'. Oscar Schneider.
Assistente - Dl'. Armand,o Barcellos.

r'onsultorio de oto-rino-Iaryug'ologia

(~onsultorio de molestias cirurg'icas e­
gellito-urillarias de mulheres

Director - Dl'. Octacilio Rosa.
Assistentes: Dl'. Ricardo Weber

Dl'. Felisberto Soares Rath
Dl'. Oscar Seixas
Dl'. Januario Bittencourt.

Direetor
Assistente

nio realisando-as.
I)eelarQu q.~e a. sua obra nã.o estava com­

pleta, muito aiIlda faltava ee.mface ,das
condições economicas do hospital appella­
va ainda para o povo, para o commercio,
afim de' continuarem a favorecer a pobre­
za, auxiliando o hospital com. os s.eus do­
nativos, pois assim seria mais facil a Pro­
vedoria realisar o seu programma de me­
lhoramentos. Tal appello sem duvida en­
contrará echo não só na nossa capital, mas
tambem em todo o interior do Estado, pois
uma verdade disse o Sr. Prov:edor - a
Santa Casa de Misericordia de Porto Ale­
gre, talvez unico exemplo nO Brasil,
n~o reCebe só QS doentes pobres de Porto
Alegre, mas sim de todo o Estado do Rio
Grande do Sul-o

Após as cerimonias da inauguração o Sr.
Pl;ovedor foi muito felicitado pelos presen­
tes. Os .:' Archivos Rio-Grandenses de Me­
dicina", sentem-se tambem felizes em em­
prestar sua solidariedade a taes manifesta­
ções.

lDmface doq\le presenciamos podemos
gl.1arda,ra esperança - de (lue foqnandQ (,to
lado dll .activida,de da Provedoria, o gene­
rosidade do povo gatlcho poderemos num
praso relativamente curto ver Porto Ale­
gre dotado qe um hospit(,tl digno da sua

actual c\~~t\lrll ~c~entif\iGª.




